


SECRETARIA DO GABINETE DO PREFEITO

CONCIDADE NATAL


ATA SUMÁRIA REFERENTE À REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONCIDADE NATAL DE 18 DE JULHO DE 2016

PAUTA: 

a) Informes gerais;

b) Aprovação das atas dos dias 18 de abril e 02 de maio, ambas de 2016;

c) Apresentação dos resultados da 6ª Conferência da Cidade do Natal;

d) Apresentação e discussão sobre a minuta da Resolução do Concidade que disciplina o andamento dos processos de interesse do município entre Conselhos que compõem a Política de Desenvolvimento Urbano da Cidade do Natal e dá outras providências.
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	Aos dezoito dias do mês de julho aconteceu a quarta reunião extraordinária do Concidade Natal do ano de 2016, no auditório da SEMAD, localizado na Rua Santo Antônio, 665, Cidade Alta. A reunião teve início às 14h35, em 2ª chamada e foi presidida pelo Sr. Albert Josuá Neto vice-presidente, contando com a presença dos conselheiros: Adriano Gomes da Costa – URBANA; Albert Josuá Neto – SEHARPE; Carlos Magno de Oliveira – SMS; Cássia Bulhões de Souza – PGM; Cid Augusto Escóssia de Oliveira – SETUR; Hugo Manso Júnior – CMNAT; Ingrid Graziele Reis do Nascimento – ARSBAN; Képler Santos Lima de Brito – SEMURB; Marcelo Caetano Rosado Maia Batista – SEMURB; Marcia Aparecida Sousa da Silva – SEMPLA; Maria de Fátima Abrantes – SEMPLA; Maria Florésia Pessoa de Souza e Silva – SEMURB; Maria José de Medeiros – SEMTAS; e Ruth Maria da Costa Ataide - UFRN. O Sr. Josuá Neto dá as boas vindas aos presentes e apresenta a pauta da reunião com os seguintes pontos: Informes gerais; Aprovação das atas dos dias 18 de abril e 02 de maio, ambas de 2016; Apresentação dos resultados da 6ª Conferência da Cidade do Natal; e Apresentação e discussão sobre a minuta da Resolução do Concidade que disciplina o andamento dos processos de interesse do município entre Conselhos que compõem a Política de Desenvolvimento Urbano da Cidade do Natal e dá outras providências. Nos informes, Josuá Neto lembra que corre o prazo dos 45 dias definido na audiência pública da ZPA 10, para envio de sugestões para a comissão de análise, e que nenhuma sugestão foi enviada no formulário padrão pelo canal virtual estabelecido até o momento. Ele diz que procurou informações com a comunidade e ficou sabendo que já estão acontecendo reuniões entre os moradores e interessados para formularem uma proposta; e que encaminhou ofício para o Ministério Público, na figura de Gilka da Mata, lembrando o prazo de encerramento do período de sugestões e informando sobre os materiais disponibilizados no site. Após os informes, Josuá Neto coloca as atas dos dias 25 de abril e 02 de maio para aprovação e estas são aprovadas por unanimidade. Ele lembra que as atas trazem a temática do Parque Tecnológico, e que, após a reunião do Concidade, foi informado que o projeto havia sido devolvido pela Câmara Municipal para a Procuradoria Geral do Município para análise, e ainda que o Ministério Público solicitou que este passasse pelos conselhos. Josuá Neto lembra que, a passagem do projeto nos conselhos até então tiveram caráter apenas de apresentação. Profª Ruth Ataíde questiona se, depois da reunião de maio, este conselho não deveria estar programando a chegada desse tema para discussão. Ela informa que a Câmara fez outra audiência pública no dia 20 de junho e nela ficou evidente que os problemas identificados no Concidade, por ocasião da reunião do dia 02 de maio eram reais e que, além disso, o projeto também apresentava inconsistências do ponto de vista fiscal. Em sua opinião, o Concidade deve solicitar o projeto. Pelas informações que obteve, do ponto de vista fiscal, o Projeto do Parque Tecnológico não pode prever exclusividade para um tipo de atividade. Josuá Neto, com a palavra, explica que não temos informações oficiais ainda, e informa que o Ver. George Câmara convidou o conselho para participar da audiência e que pediu para que Daniel representasse o conselho, entretanto este não pôde participar. Oficialmente o Conselho não recebeu nenhum convite ou comunicado. Josuá Neto passa então a palavra para a conselheira Ingrid Graziele, coordenadora da 6ª Conferência da Cidade do Natal para apresentação dos resultados deste evento. Ingrid faz uma explanação geral sobre o tema, a estrutura e os resultados e, entre estes últimos, as propostas geradas e os delegados eleitos para participação da Conferência Estadual. Em sua fala, Ingrid coloca a riqueza de uma conferencia como esta, ao ver a integração de pessoas tão diferentes, como por exemplo, uma mãe da comunidade do Leningrado na mesma sala da Secretária de Educação, juntas a discutir soluções para melhoria da cidade. Ingrid expressou que essa conferência deve ser tratada com ainda mais cuidado, levando em conta seu grande papel social. Profª Ruth, com a palavra diz que consegue ver com essa chamada de Ingrid e fez sua reflexão sobre a conferência. Diz que ficou preocupada, pois vem observando que desde a 4ª conferencia ela está cada vez mais burocratizada. Quem participou da comissão sabe bem da dificuldade vivenciada pelos seus integrantes para dar prosseguimento à atividade, e expressa o dever do Poder Executivo em tê-la em sua agenda. Ruth deixa o registro que as pré-conferencias aconteceram com a grande contribuição da ARSBAN e da SEMURB. Neste diapasão ainda registrou a ausência do vice-presidente no encerramento da atividade, e lembra que momentos como estes são simbolicamente importantes. A conselheira Cássia Bulhões, com a palavra, diz que percebe, infelizmente, que a conferência é um momento para as pessoas terem acesso ao executivo. Ela elogia as apresentações da mesa de debates e traz como sugestão a repetição das falas de Karitana da Semurb e Alexsandro Ferreira da UFRN, para o Concidade e outros conselhos. Sua proposta é colocada em votação e aprovada por unanimidade. O conselheiro Carlos Magno, com a palavra sugere a realização das próximas atividades do Conselho no auditório do Hospital Municipal Newton Fonseca. Ao término do ponto referente a 6ª Conferência da Cidade Josuá Neto apresenta o próximo assunto a ser discutido - a minuta de Resolução. Ruth Ataíde questiona sobre o procedimento e faz algumas considerações, dizendo que a resolução proposta implica em todo o trabalho que vem sendo realizado na SEMURB e em outras secretarias. Com a palavra, o conselheiro Kepler Brito explica que não temos hoje no município prazos para que os conselhos se manifestem e que o fluxograma aprovado em 25 de maio, neste Conselho, não está detalhado em ata. Esta resolução, para ele, é um norte e faz sua leitura. Depois Kepler sugere que este assunto seja levado a todos os conselhos que serão afetados diretamente porque passarão a obedecer a prazos e etc. Ele explica que há uma necessidade de definir isso de acordo com esse fluxograma. .Os conselheiros fazem suas críticas as questões de prazo que a minuta de resolução traz. Josuá Neto lembra que estamos num processo de adequação da Lei que regulamenta o Concidade Natal, a verdadeira realidade do que vivemos com os conselhos. Ele explica que em determinados momentos a Lei é confusa, principalmente quanto ao poder decisório dos conselhos. Na sua opinião, é preciso instituir um grupo para uma análise para que não se gere problemas de relacionamento com as secretarias, com o Ministério Publico e etc. É preciso ter uma regra, um critério. A Conselheira Floresia Pessoa expressa que sua equipe se esforça muito para cumprir os prazos e responder aquilo que é pauta, uma vez que esta mesma equipe é escassa. Ela exemplifica o volume trabalho, dizendo que somente hoje estavam sendo feitos 12 mapas. E ainda alerta que, quando os processos chegam aos conselhos a morosidade leva à perda da validade dos estudos. Florésia diz que percebe uma falta de uma orientação do executivo no sentido de decidir as regras para os conselhos. Atualmente, ela explica, são os conselhos que determinam tudo, e isso leva a uma falha no sistema. E conclui parabenizando Kepler pelo esforço, mas vê que isso não esgota o problema. Ruth Ataíde, com a palavra diz que concorda com Florésia no sentido de que os conselhos devem estabelecer seu funcionamento, e recorda que isso está no Plano Diretor, explicando que é necessário regulamentar o sistema e isso vai muito além dos prazos. Ela lembra que faz parte do CONPLAM, e que este é o conselho mais antigo, funcionando desde 1974. Essa resolução proposta aqui altera o que estabelece o regimento do CONPLAM. Ela diz que os conselhos devem ter um tempo para entender a proposta e lembra que o controle social não é prestação de contas, mas é tempo é estudo. Ruth diz que o fluxograma aprovado foi apressado e que precisamos de um detalhamento, e que o Concidade não tem autonomia sobre o CONPLAM e nem sobre os outros conselhos, mas que deve sentar junto, pois ele os articula. Ela sugere que seja formada uma comissão mista para uma reunião com todos os conselhos uma vez que são autônomos. É preciso dar uma estrutura para que esse sistema de planejamento aconteça. A conselheira Márcia Sousa, com a palavra, relembra o estudo da Lei que regulamenta o Concidade e diz que foi percebido que em nenhum lugar do país é assim, que nessa proposta nova já se prevê essa situação de resolução da querela de autonomia entre os demais conselhos e que ela não foi votada ainda. Márcia lembra o levantamento que Rosa de Fátima fez com as faltas para justificar a redução do número de conselheiros na nova proposta, e que o grupo usou o modelo de outras cidades do país em que o Conselho da Cidade funciona plenamente. Ela observa que antes não tínhamos quórum do Poder Executivo, agora não temos mais do Movimento Social e que isto é preocupante. Cássia Bulhões, com a palavra, lembra que na seara do desenvolvimento urbano, o CONPLAM e o Concidade estão mais envolvidos. Ela concorda que precisamos estudar esse processo de regulamentação e diz que nesse  momento precisamos seguir o fluxograma que foi aprovado em 25 de maio, mas que este sozinho não dá conta porque não estabelece procedimentos e prazos. Ela sugere que iniciemos pela revisão da Lei do Concidade e que este conselho trabalhe de forma sistematizada, a Lei e o Decreto. Cássia lembra que foi enviado por e-mail para todos os conselheiros para que estes trouxessem suas propostas e acha que devemos deliberar sobre isso. Josuá Neto concorda e diz que tem grandes preocupações pela falta de entendimentos normativos e que essa proposta de adequação da Lei é justamente no sentido de dar agilidade aos processos. Ele acha que nesse texto pode-se incluir a proposta de prazos, se seria essa não sabe, mas é preciso decidir, e fala da angústia expressa por Floresia Pessoa sobre o tempo que está correndo e a perda dos estudos devido a morosidade. Ele sugere, no início de agosto, reunir os presidentes dos conselhos para discutir essa questão como um todo. Ele exemplifica o caso do Plano Municipal de Saneamento Básico, dizendo que foi um trabalho de 2 anos com técnicos em mais de 40 reuniões com o CONSAB. Essa foi uma discussão extremamente técnica, e completa, sendo o CONSAB uma câmara técnica onde foi deliberado, e que, segundo o fluxo, isso viria para o Concidade para um olhar mais amplo, sistêmico sobre a situação do desenvolvimento urbano da cidade. Josuá Neto solicita que cada conselheiro leia a minuta de lei para que na próxima reunião tenhamos condições de agilizar os trâmites. O conselheiro Hugo Manso diz que essa reunião que está sendo proposta deve ter a presidência do Prefeito, porque do contrário ela não acontecerá como se deve. É necessário um envolvimento maior da gestão, e se não houver esse caráter mais formal, não sairemos com uma orientação. Hugo completa dizendo que ele mesmo tem feito um esforço para entender, mas não consegue, pois há um problema com a dinâmica e esse conselho precisa atuar com esse papel deliberador. Ele traz o exemplo do projeto do Parque Tecnológico, dizendo que a Câmara devolveu porque acha que há um conjunto de inconsistências. Se o projeto tivesse sido discutido no CONCIT, no CONPLAM e no Concidade chegariam certamente sem tantas inconsistências. Kepler, com a palavra, diz que seu anseio foi ouvido, que o conselho tome as providencias e concorda com a reunião com o chefe do executivo. Josuá Neto  lembra que o presidente do conselho não é o conselho, ele não representa todo mundo,  cada conselho desse tem suas representações. Ele acha que não é tão simples e que é interessante que tenhamos os conselhos aqui com a apresentação do trabalho de Karitana e Alexsandro e depois uma reunião para dar prosseguimento a Revisão da Lei Cássia Bulhões e Ruth Ataíde fazem sugestões de, primeiramente convocar o executivo para chamar uma reunião com os presidentes de conselhos para discutir o compromisso dos conselhos para dar celeridade aos processos, lembrando que não é para decidir é para discutir a regulamentação do sistema de planejamento urbano e depois convocar uma reunião extraordinária para a apresentação de Karitana e Alexsandro, e depois trazer os resultados da reunião com o prefeito, discutir a Lei e a ZPA na reunião ordinária. Márcia Sousa insiste em colocar a necessidade de discutir a revisão da Lei como prioridade, uma vez que é o trabalho âncora que puxará os demais, mas concorda com a urgência em convocar a reunião com o Prefeito. Josuá Neto acha todas as colocações pertinentes e se compromete a enviar o ofício para o executivo e trazer a reunião com a pauta voltada para a Lei e o convite a Karitana e Alexsandro. A reunião é então encerrada às 17h pelo Vice-presidente do Conselho, Josuá Neto, que agradece a presença de todos e lembra a data da próxima reunião ordinária, dia 29 de agosto de 2016.



	Conselheiros titulares e suplentes presentes
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	Cid Augusto Escóssia de Oliveira - SETUR
	

	Hugo Manso Júnior - CMNAT
	

	Ingrid Graziele Reis do Nascimento - ARSBAN
	

	Képler Santos Lima de Brito – SEMURB
	

	Marcelo Caetano Rosado Maia Batista – SEMURB
	

	Marcia Aparecida Sousa da Silva - SEMPLA
	

	Maria de Fátima Abrantes - SEMPLA
	

	Maria Florésia Pessoa de Souza e Silva - SEMURB
	

	Maria José de Medeiros - SEMTAS
	

	Ruth Maria da Costa Ataide - UFRN
	


________________________________

Albert Josuá Neto

Vice-presidente do Concidade Natal

__________________________________

Juliana Rocha de Azevedo da Costa

Secretária Executiva do Concidade Natal
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